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NO CINEMA e no trânsito, o guarda de azul. Correio Popular,

Campinas, 14 jul. 1999.

-

pela corporação de azu"~mrn~

m 1963, a cidade tinha nho está ali, com vincos: a rou-

- apenas quatro semáfo- pa se conserva por trinta anos.

'" ros. Não era preciso mais Será difícil abotoar o casaco

O , para controlar o fluxo azul, pois os anos acrescentaram

dos veículos em uma uns quilQs a mais ao prestativo

Campinas de 250 mil ha- guarda. Mas as fotos serão tira-

~ ~ bitantes. O trânsito mais pesado das.

~ '"", concentrava-se no q:uadrilátero "Este era o uniforme meia-

~ c formado pela rua Barão de Ja- gala", explica. Gravata, easaco,

~ ! guara, General Osório, Concei- um pano branco que cobre as

~ ;:1 ção e Glicério, onde estavam ins- meias e se-debruça sobre o cal-

~ ~j talados verdes, amarelos e ver- çado, os alamares, esses cordões

~ i melhos. Naquela cidade ordeira brancos entrelaçados, que par

- "W ~ 1 e pacata, de habitantes que des- tem dos ombros, descem pelo pei

t J ~.., de o início do século vinham Sén-' to e ajudam a abotoar. No lad

~ ~! do educados para civilizar o País, esquerdo do peito, um "P" bor

~ ~ ~ ser multado pelo guarda Civil era dado indicava o seu número, N

um vexame. Não pelo valor da centro do quepe, a placa doura

~ \ multa, que era pequena, mas por- da com o emblema da Guarda Ci

O ~ que um cidadão campineiro, po- vil. Ele só não guardou o espa

~ bre ou rico, jamais cometeria dim, pois não podia, era da cor

~ '-.J uma infração de trânsito. poração. Roupas pôde levar d

~ O guarda Civil Agostinho Mo- lembrança, pois são de uso pes

c( zar Santos um dia teve que mul- soal. Com uniformes de gala, o

~ \' tar um senhor que estacionou ir- guardas se apresentavam e

~ regularmente o carro na rua Ce- grandes recepções a autorida

C . soar Bierrembach. "Era um médi- des, em casamentos e até fune

- co"'. conta. "Ele quase chorou, rais.E_ra~ r.equisitados pela poi

~ "W me Implorou, mas eu já havia pulaçao CIVIl, e a corporação es~

S pre~nchido a folha do talão, não calava quatro ?u cinco para o~

~~ havIa como voltar atrás. Fiquei eventos. Ou maIs, se necessáriQ.

-~1 c?m muita pena dele. Para o mé- , Ele se~pre foi ~esignado par~

~ \ ~ dICO, 20 cruzeiros não represen- fes~as, ~ICOU perf~l~do em porta~

~ tavam nada, mas fosse pobre ou de Igreja, em audIçoes. Certa vez

= rico, o valor mor.al é que pesa- teve que caminhar um bom tref

va." cho por estrada de terra para tra-~ Agostinho Mozar vestia-se balhar em um casamento no J ar-~ de azul, como todos os 18 mil dim Aurélia. Quase sujou o uni-
U guardas civis que formavam a ' forme de terra, além de esbarrar

corporação no Estado de São em pedaços de frango nas mesas

~ Paulo, criada em 1928 para auxi- I da fest.a ou quase escorregar 'em

O liar.a Força Pública. No trânsi- salgadInhos que caíram no chão.

to, gIrava um bastão e tinha tam- Mas os anos de 1964,65 e 66 fi-

"'7 bém um apito. "Em Campinas cam especialmente na memória.

", . O éramos uns duzentos mais o~ N:ss~ período, não trabalhou no

~ menos, na época em que um de- tr_ansIt,O, ~as apenas em diver-

creto de 31 de dezembro de 1969 soes p~bIIcas, cinemas e teatros.

extinguiu a corporação." Mozar Orgam~ava. as fi!as.dos cinemas

contempla as fotos, retiradas de ~ tambem fIsc~IIzava o salão. "O

uma caIxa guardada com muito lme Quo VadIs permaneceu em

carinho. Foi um belo tempo e cart~z no Windsor por mais de

seus olhos brilham de saudade. uma se~ana. Era um filme lon-

A esposa lhe traz a antiga roupa ~o, com Intervalo, e a gente tra-

, para que ele atenda nossa ses- alhava mais, porque a sessão

são de fot.c;>s, A medida do amor acabava terminando muito tar- [



,"-_., mais lugar. Que se lembre, alguns

de". Ele preferia ser escalado poucos cinemas tinham cortina
para o Casablanca (que seria que cobriam a tela. O Brasília, o
transformado no Teatro Castro Ouro Verde e o Windsor. A tela
Mendes) e o Alvorada (no início do Ouro Verde estava voltada

i da Regente Feijó), porque ti- para o centro da cidade E ape-
nham sessões únicas. Trabalhou nas dois cinemas, se não lhe fa-

em todos os cinemas da épo- lha a memória, tinha um'segun-
ca: Brasília, Windsor, do andar, o "pullmpn": o Carlos

lii' Voga, Carlos Gomes, São Gomes e o Casablanca. Bombo-
T~""1~,ii'" José, São Jorge, Real, nieres, gente vendendo bal.as du-

'i i Casablanca e Ouro rante as sessões e lantermnhas,
1')\A~~, t "i Verde. Em seu tempo são visões que ainda o marcam.
v_, " de guarda, já não Ele se lembra de que Mazzaropi

Af~ 1"~'i'ii existia o Cine Rink. e Oscarito atraiam os mais hu-
..A '-'- -IP iii "Eu tinha 17 anos, es- mildes, mas "filme brasilei-
'~~4 ~'i tava em um baile no ro"era pouco visto. O escurinho~,k ,i...li!ii Guanabara quando . do cinema nunca lhe deu traba-

. J - J - iiii' veio a notícia do desa- lho, embora a malícia tenha nas-
~ ,i! bamento do teto". cido já nos jardins do Eden. Nun-

Ficou na lembran- ca um lanterninha o chamou para
ça, como um encantamen,. pôr ordem no comportamento. Os

to, o então espetacular som guardas eram vistos circulando,
estéreo do Cine Ouro Verde. e isso bastava. Um vexame, na-

Também não se esquece das har- I queles tempos, fosse de multa no
, pas desenhadas nas paredes, um trânsito ou fosse pela tentativa
i belo cinem.a, com 800 lugares. Do de pegar além da mão, era um

Cine Carlos Gomes (hoje ingreja horrível vexame. "Hoje, só falta
da Assembléia de Deus) guarda fumarem dentro do cinema. Na-
a recordação de enormes filas: queles anos 60, era uma paz com-

I "O cinema tinha duas bilhete- pleta. Que eu me lembre, só pas-
i rias, mais ou menos distantes ~ sei vergonha uma vez, na sala de

uma da outra. As filas da rua espera do Windsor. O pessoal fi-
Campo Sales e Ernesto Kulman cava esperando a sessão anterior
iam se juntar na General Osório I terminar para pegar o seu lugar,
com a outra fila que vinha da ÁI- ! quando as portas de entrada se
vares Machado. Era uma beleza abriam. Nomeio de tanta gente,
uma sessão de cinema. Cada casa meu espadim se enroscou na bra-
tinha em média mil cadeiras, guilha de um sujeito e quase não
hoje os cinemas são para 160 havia espaço para a gente resol-
mpessoas". Verdade. Sua esposa ver o problema. Foi chato..."
foi ao Unimart levar uma neti-

I Mas já passou. nha e quando chegou não havia
- - -






